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CO'NGRESSO CRISTAl,

Approvada a acta, entrou' em
r\J.iscussãO a ordem de dia.
), O SR. Por.monor--ôíanda á
rneza uma indicação sobre a

construcçao de uma linha te

legraphlca de Blumenau á La

ges, julgando conveniente que
essa linha parta do Tubarão;

.

em discussão, combatem-a os

rs.Blum e Paula Ilamos.Ialla o

sr. José 'Martins,apoiando o sr.

Polydoro. Posta a votos a indi
cação, é regeitada.

O SR. CUNH..\:-Refere-se a

uma emenda. sua e [ustíüca-a,
dizendo 'que se deve aproveitar
a occasião para uma definitiva

organisação municipal.
O SR. PRESWENTE:-Heclara

que a 'emenda estava prejudi
cada por não ter sido tomada.
em consideracão.

O SR. BLUU:-EscLlrece um

seu substitutivo.que foi appro
vado.

'

. ,,:-�.I. O SR. COUTINHo:-Sente-se
magoado por ter assistido ao

uaufrazío de uma emenda sua,
.

a unic� garantia das liberda
des munícipaes,e tambern por
que tem visto outras dernocra
ticas cahirem por sua vez, o

qus lhe mostra ser um impos
sivel a implantação da demo
Cracia nu Estado. Não concorda
eom disposições insr-ridas no

substitutivo do sr. Blum.e rae

apresentar uma emenda que,
se cahir, lhe' mostrará que o

" congresso mente aos princ!pi�s
, democraticos. (Da-se um lllCl

dente partido das gB lerias: in
tervem o SI'. Presidente; tro

cam-se apartes).
O 'ORAf)OR:-Affil'ma a sua

fé republicana, bale-se pelo�
principios da liberdade,que fOI

, ",::"primeiro em d'ef\mder, dl'sde
a o casião em que fundou um

� f .ol'gam pal�a esse fim . .Mand� á
r mesa uma. emenda qi1e,apola

da é submettida á discussão.
Ó SR. SCIUIALz:-Apresenla

tambem uma emenda,
'

O SR. BLUi\I:-Não quer pro
curar distllrbios. Lamenta que
certos collegas venham para o

conaresso ·com o intuito de fa

zer °politica e não legislar .Sen

t� que no recinto ?nde se. te�
de procurar garantIa a hbet�

dade do povo; se venha provo
Cll.r desordens.

D SR. ARTHUR ME.LLo:-Sen- Recebemos O Tempo, novo e marés que ahi enchem extraor-
te o incidente que se deo e ap- importantejor!1�1 que appareceu dinari.amente. As ruas são po
peHapara a casapara que �igasEl na capital da 1!mão no dI� 21 do

eientas. tomando a apparencianão tem sido um republicano corrente e CUJO app�reClmento
sincero.

.'
já haviamos annunClado.

,

de cidade suja, e até feia quanoo
O SR. ScmIALZ:-Le um dIS- Jornal de grande format�, un- ella realmente não o é, e só de-

r Presso com exellente material e, pois de alguns dias, se a podecu soo
.

d I
�

.. O SR .. CUNHA:-Falla sobre sobre tudo, 'onenta o po p. ano admirar e fazer então um verda-
f:., :1" enle"!das que enviou. ,J' ornalistico por uma boa lhrec-

d'
..

L I..., l'

't t ,'o'l'smo é de se elro JUlSO. ogo ao SJ Lar em

I O SR. BLmI:-RefBre-se as ção e mm o pa li l, ,
.

emendas elo sr. Cunha. prophetisar um brilhante futuro Apollo-tanda� vê-se um bonito

O SR.LIVRUIENTo:-Fazcon- para o novo collega.
, hotel, situado em um canto com

siderações sobre a m}teria e Além d 'isso, tres personali1la- um grande liumero de_janellas
lembra outras lacunas de que eles jà bem Acotnh�ciLda.St_e bBem rJara todos os iados, torn::.lI1do osestimadas- n omo el ao, . e-

\ se resente o projecto, as qUêles
larmino Carneiro e Vel'ediano dê quartos bastante arejados. Sc:lo

o congresso deve tomar na de-
Carvalho acham-se ao seu laJo :3 os seus andares e o salão de

vida consideração. l),al'a conduzil-o à conquista do
.

d refeição bonito gr.:mc1e com duas
O SR. GUALBERTo:-Dlscor a seu engrandecimento, ,

d Bl Por � mesas redondas, para mai& dedas emendas o sr. �m,. , O jornal B proprieda(jjfl (la .S0-
achaI-as de um rad1Cahsmo ciedacle Anol1yma Novo Pa1.z e 100 hospedes. Ahi têm-se todas

.

Ilrejudicial. Entrou em largas tem sua direcção á rua de São as commodidades desejaveis,
considerações, José n, 22.

. sem luxo, bastante familiar e

O SR. POLYDORo:-Refere-s� Dos numeros que nos �Ieram divertido: este é o (ApoUo Ho-
.

'd t e dl'z saber ate para por nosso lIltermedlO, se-
ao mCl ene,. ,

E t d
., tel

que ponto o novo é explorado e rem entregyes neste 8 a o Ja I
».

t'
• 1 I desobrJO'amos.

que no congresso mnguem an- nos o

,
.

çou por terra a democracia, THEOPHILO D'AL1UEIOA
. Jogo do ponta-pé

que não se affasta do povo e
�4'=-�-- -

1
' . .

uue o congresso o attende. - Em materia (e divertimentos
'1.

ALMIRANTE BARROSO dosexo feminino de New-YorkO SR. l'ERREIRA:-Pede que tem a honra. de ultima novidade Pela primeira vez celebrou-
com as opiniões .mais adianta- l'II�A o jogo do ponta-pé. se na Inglaterra um casamen-
das que se têm manifestado no Chama-se 6sse jogo Hiç-Hic- to musulmano.
congresso e com a sua se che- VOLTA DOMUNDO king Game, e tem feito furor nos A noiva,miss Charlotte Fit- -Pois se gostas do rapaz ... disse
gue a um accordo que decida

B01ubay círculos reservados às ladics c eh, catholica, casava-se com Matheus, casa com elle.
da materia. às misss. Consiste elle em dar um advogado musulmaao ins- A moça baixfu os olhos.

'. ..ÚSR.CUALBEIH'o:-Maisurna f Mais tarde.os portugueses pe- com o pé em um pandeiro peno 'crlpto no Iôro de Londres. N'este ponto, a leitora deixá o li-
Tez lança o seo protesto contra lo facto de possuirem a l. Sal- durado a certa altura.

I) • moulvle» officiava. vro e f:.zmentalmenie um ClllllPf'i-,
a interpretição que se quer . - A questão é de agilidade e

1\'11'SS FI'tc11 respondeu a's mento ao autor, e á verosimilhança '

, setta, e na occasiao em que a elasticidade dos musculos. <J -

das suas scenas,dar aos principios dernocratí-
febre disimava os recem-chega- Tem-se observado com assom- questões do costume: Abaixar os olhos n 'uma situaeãc

'

cOS, transportando os para fórado
dos.devido aos charcos não des- bro que certas ladies, respeita- « Apresento-me aqui diante d 'aquellas c' cousa' tão certa como li[regirpen federatiro.ediz que a veis pelas idade e pela gordura, de Deus e de todos aquelles paschoa depois da semana santa.I

-

dírect dopovo na-o secados ainda.romperão as hos-
é tt' 'h ld11 ervençao I a , conseguem dar ponta-p s a' in- que aqui se. ac am reuni os, O tio de Carlota sahio, promettsn ,é democracia e sim comm u- tilidades, triumphando porem gindo o pandeiro em pontos si- para uni 1'0 meu coração ao V05- do que seria o medianeiro no nego-nismo. cujas ideias nao se sus- os inglezes (1675). � tuados duas ou tres pollegadas 50 coração, meu destino ao cio.

tentaram na França. acima do ponto a que chegão as
vosso destino, meu nome ao

I Diqgio-se com effeito a Daniel.
íd Depois de outros revezes)' s ni com os seus delí d' .,Passou-se em segui a a vo- joven j 18SS •

-

vosso nome, Vossas penas se- O a vogado ouvio content�sslll�Otação da matería discutida. Bombay que em 1660 contava cados pésinhos. rão minhas penas, vossa felíci- as palavras ,de Ma�he.us; mas .h�sl.
dez mil almas, em 1816 contava Os circulos das damas delibe-

dade, miuha.Ielloidade- ,
. teu em acceltar a idéa de precipitar

Ir
raram orgar.isar concursos e

A f I f' as cousas,já 161.000 habitantes e no u 1- conceder medalhai'; como prc-, mesma! ormu a OI r,�pe- _ -Para que? perguntou-lhe elle, É
mo recenseamento de 1872 se mio ús senhoras que se distin tida .pelo nOI vo,e o -rnoulv le:, i tão agradavel esta vida de simples
lhe dá 645.000 na maioria hin- guirem neste genero de SP01"t deeols de ter lembra?,o. Adão namorado, que eu desejo gozai-a por

pouco elegante e muito extrava- e Eva, Mahom€t a Kadidja, Fa- mais alguns dias. Espere: será d'a-
gente. . tma e Ali, procedeu á troca qui a pouco tempo.Que por ca não pegue a moda! dos auneis. -Mas ...

Depois .... tudo deve De ter =-Não me faça suppôr, disse Dani-

passado como en t re os chris- el alegremente, que eu me quero ra

tãos. zcr de rogado. Acredite no que lhe

digo: mais algum tempo.
F

.

d d Ma ioel de -Ah! meu caro amigo, se fosse
OI nomea O O r, 1. I

, o'

C ,... I'C . 11 N 1 a olozar de
' J!1,.. asava-se voce, eu 'na-os re l-

arva 10 o ore par o I d 1 1 ti
.

medico do nucleo colonial do zes, e passa a a ua me con .inunn-

Itaj ahy. percebendo o ordenado amos a obra.
.

Daniel sorrio-se��le 250$000 ]nensaes. ,

-Olhe, então a'cho melhor ae,abar'
-------

a obra antes uo casamento; porque
FALLECIMENTO eu tenho idéade que a minha lll�.de

, mel 'vae ser muito extensa, ..
Fallcceu hontem na freguezla I c d d Ide Santo Antonio o collector dl:lS I -'Aoftiusas e namora os

d I I'
-- rlllO.rendas geraes a mesma oca 1- . " •

d 1 t' d 'dad-o José' - POIS bem, aceelto a ldea; :lca-
a( e, o es llna o CI a

b t b E t tO,: tP
.

S
.

do "l'e 'd VI' emos an es J. ora. n re an.oereIra erpa, pae \, -
,

11'
-

d' .

.

Jo' Fal)1"'c'allC Per"I'ra o meu conse 10 e que nao elll:e o·
gano se c.1 I "'; .

d
_ "

S I negoClo e ml:to... , \

erpa. "

•.

A' f '1' os II0SS0S pe-
Damel cumpria apalavra prome ...-

exrna. amlIa 't'd .

d 'd tá' d
zames. i

I a, III o assl uamen e' casa e

I Matheus e entregando-se au traba-.

Ilho com afinco. .

BRONCHITES ! Isto ?fw impediíl que Daniel vi-
E' de prompto efttllto nas brollchi-

'

sitasse a casa de Azevedo, aonde; j�
tef>. Xarope de Angico. Guaco c AI- I

então via Carlota com extrema ,]:I'(l-'
catrií.o de Noruega, -Pharmacia Po-' qllencia. .., .�.
pular. '

I Uma noite, depois de ter pas�ado
algumas horas com ella na sala'" de

Por avis0 de 18 do corrente I
Azevedo, Daniel voltou para d:sil.

cio ministerio do ii1terior foi ap- ! cheio <.las melhores impressões ti;es-
O Sr. l11inistro ela agricultlll'a man- provado o credito de 5:000$000

I
te mundo.

,

dou ligar a villa de Ararangllá, nes- à verba «(Soccorros Publicos» do I Lembrou-se de escrever uma car-
te Estados,á rédc geral dos telcgm- exercicio vigent€, rara as des-

I
ta a Carlota,·

; ..
,1

pho tIa republica,
.

p�z,a� com a epidemia nC?s mu-J Pt'gou na penna e escreveu estas'
lllCl[HOS da Laguna e ItaJJhy, .inhas: ' ."!

"Luz de minha vida, alma de 'mí-

ÇA- MINEIRA uh? alma, que poder tens tu pllraCONSTITUI O receber toda a rr.inbi>. existenc.ial
Das modificações introduzidas I para

fazer da minha mocidade, em

pela commissão resaltão como vrz de arido deserto, que era. UlIl

mais importantes:-a substitui-' céo provado e feliz'?»

ção ela denominélção governa- . Releu o que tinha escripto, e ras-.'
L10r pela de presidente; a eleição gou o papel; acbava tudo aqum�
deste pelo voto popular directo; pallido, frio e enternecido. Não ti

a elE:ição dos senadores pelo nha expressões com que <1issesse' ()
mesmo processo; a suppressã(l que sentia. Desistio de eSCl'cyer•.

O juiz de direito de Ubcraba, .das prefeituras; a maior largue-I Esta.va n'isso, quando apparecl1u
S. Paulo, absolveu o padre pro- za do poder municipal, exercido Julio.

.

cessado por ha'ver celebrado o por um regedor e uma camara I A en�rada de Julio foi ruidosa. O
casamento religi0so antes do eleita por 4 annos. rapaz vmha do Alcazar, e cant&1'o-
civil. lava não sei que pedaço da opera

do dia, , .

-Que está�' fazendo'?
-Nada.

----.�,,�.-----

LIGA OPERARIO
A directoria faz hoje sessão,

às 11 horas ela manhã no salão

principal da redacção daGazeta
do sul.

O SI', Joaquim Margarida faz
no próximo domingo das 4 ho
ras da tarde às 8 da noite, ex

posição de quadros: no theatro
San ta Isa bel.

No Congresso
Um facto que podia ter m.às

consequeacias, teve hontsm 10-

gar no cOl1fFesso.
Na occai;aãoern queosr. Cou

tinho sustentava uma emenda
sobre organisação municipal, o

sr, H.aymundo Faria, que se a

chava nas galerias interveio na

discussão a favor da emen

da dei sr. Coutinho, dizel1l10

que as idéas àemocraticas esta
vam sendo violadas pelo con

gress0. Houve na occasião um

tumulto,restabelecendo-se a or

dem com retirada do SI' Faria.

No dia 30 do mel. findo grande
numero de operaI'iol' pediu tra
balho ao goverrlador civil de
Lisboa.

diversidade de typos das nove Na policia judiciaria foram-

castas que em maior numero lhes ,tirado" o� no�es e mora-

, -, I da afim de serem avisados quan-constituem a sua população .

do houver trabalho, ordenancl0
Os hirídús tração sobre a sua o-go.lfeI'naàOP lhes seja. fol'fle?i-.

,

r' 1 ' do alimento duas vezes por (lIa,fronte uma ltnha perpen( ICU ai
dmante o tempo de desempreO'o.

e outros uma linha horisontal
o

renovada d,iariamente, afim ele
EXECUÇÕES NOS ESTADOS.UNIDOS

se desting'uirern as duas grano
des famílias em que se dividem. Os jornaes· americanos publi-

cão a estatística das execuções
a saber: os adoradores do Vich- legaes e das feitas pelos Iyncha-

dores em nome da justiça do
povo, sendo o resultado das pri
meiras-558, e das segundas--
975!!

dús, musulmanos, parsis e chri

stãos nativos; sendo dos primei
ros dois terços da população,
Não é possível imaginar a con

fusão em saltando em Bombay
diante da mistura das toilettes e

nu, oconser1'ador, e os de Siva, o
destruidor; segunda e terceira

pessoas da trindade indiana.
I '

Os mahometanos dividem-se
em: sannitas.e chUtas. Os tur-

Telegramma de Buenos-Ayres .

cos e aTabes, pertenoem. à pri-
para O Tempo.. . meil'3. e os persas á segunda sen-

Cerca de a.ooo ernIg�antes es- do estes os mais numE:rOSOS em
tão promptos a seO'mr para o .

B' '1
o

Bombay e compl'ehendem a tl'1-
raSI.

O frio tem sido intenso 11a-: bu dos-borak<;-em geral com-
quella cidade, descendo o ther- merciantes, musulmanos de reli
mometro a zero.

Em Santiago foram fuzilados
16 sarO'entos das forças de Bal-

o ,

maceda, accusados de conspI-
rar contra o governo,

« O TEMPO»

gião, porem judeus na 3pparen
cio, Dadas estas noções, corr.e
çarei a minha-narração: Seguin
do para terra no primeiro dia,
saltamos neste aI teroso caes,

Casamento Muslmano em

Liverpool DANIEL

x

COQUELUCHI�
o Xarope tle Angico, Guaco e AI

catrii.o (le Noruega é de �jreito ma

ravilhoso nas coquelucl}es. Pllflrma
cia Popular.

ARARANGuA

O ministerio da guerra concedeu

aos m ilitat'es o direito lle consigna·

assim construido em virtude das rem ao Banco dos FunciontlI'ios Pu

blicos uma paJ'te do soldo, afim de

()ontinüa

poderem
buncot

Ü'ansigir com o mesmo

Sacerdote absolvido

-Nií.o te has de cançar.
DIzendo isto,foi-se Julio sE;!ntando.

sem tirar o chapéo, e llccendendo
um charuto,' ,

-Admirou-ine �er a tua porta a�

berta, dizia ellc.
.

-E que' eu tencion,v.ya sahir ou-
tra vez. '

Entreoista '?
-Niío.
-Ah! Romeo, em que ertá.l'a P�I1'-

sando agora a tua Julieta?

(C"ntimf.&)

o sr, Pierre Loti, foi eleito
membl'o ·da aeademia franceza.

TeleoTammas trallsmittidos e

recebillos nomez de Abril findú
na est�eão desta capital-3,247
com 5(1l5palavras.

A receiLa foi de 2:745$060 rs,
sendo a despeza de 2:301 $238rs.
inclusive 1:187$130, taxa de te
leO'ranünas officiaes.
Saldo 443$822rs.

Em aviso declarou (') Sr.. ministro

da justiça ao Sr. commar.dante su

perior da guarda nacional do l{io,
que o alistamento uos guardas é

obrigatol'io e não voluotaI'io.·

Regressou hontem às 6 horas
da tarde o sr. capitão do porto,
que llavia seguido para a ponta
dos Naufrag.1dos afim de exami
nar o pharolete

TO�8e8! Tosses!
Um unico frasco do Xarope de An

aico, Guaco e A!catão de Noruega
�ul'a as mais rebeldes tosses. Phar
macia Popular.
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p.h.onographo Responsabilidade medica I ii Quadrilha de ladrões los. companheiros, .ven,l,,-o li SRCCÃO RETRÍ'BUID 1
-

, ,
exalllme, não prosegUlrarn na

•
,

_ -_
o Sr. Blum: O Sr . .Honirací6 Cunha O Dr, Bareggi dirige ha tres Diz o «Ca�:lbaITo», de San-] Publica O PAIZ:

\
luta e fugiram em debanda. A I . E" 'b

.

disse CI)! plll'as'�s bruxas que o meu
annos O instituto anti-rabico de t'Anna po Livramento: I., No bairro da Mouca, ope,rav.a policia não os deixou ir em. ps ou ca aça

.substil.uLi\o li deJ'tleiclIte ... (c C�ldl- Icou u siguij]caç-i'Ll) da palavra oaixas, Milão, onde trata, segundo os « Terça-feira u I tima deu-se, hn algum tempo uma quadrí- � paz. Os agentes sairarn-lhes no O Jornal do Commereia, n.

dizCll,lo ser' syuonima de,-(·I�Jm. preceitos de seu mestre Pasteur na linha divísoria um contllcto lha de gatunos. Sabia-se que encalço e ate o alto d.t Mooca, 1241, de 11 ?e dezembr? do anno
(All!sylloJlllllOs,synon1l1l:lCJ.; os indivíduos mordidos pu!' entre os Srs. Paulo Valerio, era ella formada pOi' seis ban- correram os dois grup « verti_ipas.sarlo,dlz,ap�'o���ltodopro_

. ENIUI\'EClDOS, 011 suspeitos de b . d ltu uri t: I didos e suas façanhas eram co- ginosarnente um nrocurando !.Jec,,? de Constituição do M.
U SI' João Cabral r o Sr'. Coutinho II • ") tt

mem ro O exerci o onen a , .'. _ '. f
• I Freire o sezuinte:

está e�citandl) o povo �Olll os seus () estarem, que ie reme em e o cadete Carlos Pereira 1\0100- nhecidns pel .s resultados. a salvaç(t� e a impunidade, OU-I «Tel:mina7nos o nosso t l'alJa-
discursos. I de todos os pontos da Itália. toiro, do 12° regimento daqui Ha alguns dias, porém, qui- tro que vingasse a ordem, Ilho de critica.
o Sr.. Coutinho: Nã.o estou; estou Succedeu-lhe. porém, uma « Informam-nos que a pro- 'zel',')Ill elles op -rar com o es- Apeza.rdetodê,l.:I.. boa v.on,l.::tctc311 «Nao canse admiração, po-cumprindo o rríeu dever.

". "

.

Cínco duentesv vaccl
.' u •

o Sr, Joiw Cabral: Pois se está su desgi aça. InCO ocntes, VaCCI- vocação partio da. cad�te Mon- l�rdall1aço da prcvençüo. De- co�age,Ol da �()Il�,!;\�ll ei�ega= rém, o �ue ainda ten�os a dizer,
fazendo dj>;(:III'S_OS... nados de um modo exaaerado, teiro, o qual, Ioi ferido com liberar.un assaltar uma pada- dos, o::. bandidos d ,,:,.lp nrece .«D8 tudo que deixamos es-

.

nit� f��()C��::�i�I:)O����Çdel�I�I����J���d �u(��llmbiram, vic�imas .das in- uma puuhalada que lhe deu o ria da lognr, seguindo este l:a.I11. 05 agentes CO,i tin \1 l.;.am a.1 cnpto f?�os tomanc�o notas. e

não faz nenhum ...

'·

,.1e�çoes. A [ustiça
_

VIU com Sr. Paulo, ãcandu este Lambem plano; Iaina de procural-o-. ,\ s o l�o-I CJ.:�andoJa est�va feito. o �10SS0
('.13<; ha de fazer, Sil�l �enhor, ha maos olhos a nperaçao, e o Dr. gravemente ferido com um tir@f\marrarbrnodonodacasa.ras da manhã de hoje.no 1)111'-1 trabalho e deriamos deixar para

de fazp!', não achas, T['lsho'?) ,.

d
,. o-lado O Ianis observamos (Bareggi vai rosnou er a pro- do rewólv-r que contra si dis- amnrdaouriarn "'<:' demais pes- 1'0 do Braz, quaruln illvestIga-1 t

I>
'II .

I
rue

, .. ,'. " I ", "" "'!, ' '�. ", " ,,' � " " estas notas co eccionar as [>0-
ces�_o co�o h0[l)IW]c1. pOI Im-I parou um dos soldad:)s que SO:13 da íarnilia, ou as �nal:lr!- V�I� por ,aqll�I��� Lldo�, Lll,eon-I deriarri p!'oduzir algum OUI.I'O

prud�n,cI,l: I acompanhavam o refendo ca- am, se prL'cIso fosse., ['or�:ll'l- tla,lam n UIy'L\ C,IS:�. d� ,,:g II u,� I trabalho, e, de f8ctO, ousamos,A le�pCIlo d�ste caso !ez o

I dete. am por t0dos as mOd03 o ll1fe homem 1�01 to. EI a c,lv ma.II tomando do pt'ojecto do rl:'.
FIGAHO as segumtes reflexoes: (� O Sr. Plulo Valerio calliu liz negociante a chamar um di) da (,comad, e'l d t plrochw;

I
Ccmdido F/'eriehtdJ aquillo

« POI: Ce!l� que o fac�o .de I do balazio que levou, sendo visinho, e, reunidos ambos, se- um h�sp,ll1hol lambem. Estava que achamos c01iveniente, eg-,
sermedIco nao Isenta o �l'OfIss!o: ,coflduzido para Rivera. I riam impiedosa.mente tJ'llci�a- no le,It�, ho.rrosam�nte cortado I c�:eventm,r1!.roje�to de �ons.t�t"l,i:r.al �e soffrer, as c,?nS�cluenClas • O estado do Sr .. Paulo é dos, para depOIS fazer-se Im-I a mach"dad.ls, mOI to entre co-I pa, que, !S�mos os pmn�1I os d

de seus actos, pllncIpalmente
'ave e ins ira serios cuida-I punemente o saque,porque lhes) a�lll.os e poç�s de sangue. Hor-I confe�sar,n�1) tem � merlto que

qnando delles resulta a morte l' �
.

P ! constava que os dois desgraça-'ll'nels os f':H'lmentos que lllos_1 d�verla ter se p�rtlsse de pes-

de Utn homem. Talvez m�sl.n0 I'
(o".

------- I dos eram ricos. I trava, dados ferozmente, bru- soaF�ompe�en�e, ',' ,

se possa ,s:,ustentar a opInIão '

I
-

d' t
.

f I talmente
« lque es e .)3 assentado

d
�

f
-

d'
I PHOSPHf�TIHH�.LlEIES,Al1rnento,ldrljn)as Para a cxecuçllO es e In a-, h' filo d ,que, publicando o nosso projec-

que,_.se,n o as uncço�s me !cas! .____________

I me. pl'9jecto, entra�a� em ne-l ESLp: ol�em era
.

1 la o � to: não temo ontro fi::,m que não
qua::.I um sacerdoclO, de, em I N t d L d

.

t I gOClaçoes com o CaIXelfO da pa- J quadrJ lha da, MOJca. Seus com
"eJ a conCOiTer com o pequeno.

b " ,
.

N r a orre e on l'e3 eXIs e u-, . , l' ,
.

11 d
� c

•

por ISSO o lIgaI maIs. em se -

d" 'd s rlaria Intimaram· nos abl'lr"s I panlello� suspeltaram- le • a esforco de quo dispomos para a

ód d 'tt" T 'd' mareaçao as Iguanas serVi a'iu, .

"I'd I"d d�
.

I ' 11 I
.

-

-

'.,.' <,

I) Sr, Ferreira: Permii.t.alU-me os p e a mI Ir '!'IUS um �e ICO, em um banquete dado em 1470 I a porta e penetraremos. Se con- tI e I a .1.3: .lI! g.alam qut.\ e e c�nstrucçao do edlllclO da pa.
mcus nobres collega� ll�a.r de vez que ten;t a seu cargo a VI?a hu- por Jorge Nevil, irmão do conde sentims. terás a metade dos Ill-' os pod.ena t('(l,'�lr, e, em q?a�- trIa:

,

�[:1 qn.1I1do dae:cpreSS<lo: Iclealdemo- mana, Ig�ore o seu. OffiCIO' co- de Varvik, ao cle!'o e à nobre-I crus; se reclÍsares. morrel'ás! to fugIam, d\'lIberararn eII�nl- (,�orolltI' llü.do.fo!gamos dedl"
clg�;."Blllm: POl'quc ni:'to? Ideal é: mo um SImples legIsta. za.

, . iil'l'emediavelmente. :nal-o. ser:�oqlteno?,ln.)Jecto que?ra
t� d' « ne"ta saber onde comeca e Nessa l'elac'1o lo-se o seg'ull1-1 .. - II Para o fazerem mandal'am apr eseutrunos.se contém, de me-
dO oce... �. L "c - O C'llXeUO nao mostrou c�-, '

li j"
.

d d
.

t d(Olha:seisideaespamo I onde araba essa responsabili- teperiodo: i .

(
. luma pessoa chamai' a. "co�na- ��' OtGOpW o opro)ec o' o

,

FLORETE
J ,qUlvar-se ao ajuste. Denun-I A dr' CandidoPy'eir'e

Notinhas: da�(', Rest� SabeI' co,mo �raç�rl. I)
-(,24�0 a�.c���i,l:�S ue tdg?,: �iou, pr1rem, a P'l'oposta i poli- dre:) p�ra um �arto UJ·�ei1te. _

Postedormente di'���'o mes-

o discurso do Sr. Schmalz está es-
a lmha r�clOnal de d��al caça0 300�?l1elS ele �e,L i eJel.. _I,4.o tO�lel; I cia, o plano dos salteadores, as I mUlh,el a�redItou qu� .�eal � I

mo JOl'nal: '

cl'ipto com pessima calligraplIi�. que sep�Ie o erro t?I�laVel d� l�e \1I1ho, 1 pIpa de hcOl, �o bl'-I int.enções sinistras em que se Ii mente havI,� .qnem p!eCl�a�s� I "Falt.ando com franqueza, o

Nem Plut,tw faria tantos r3blscoS erro dehctuoso. Ah\ e que esta falos, 80 b�lS bc�n cei ados,
r b T m OS bandidos de suas habIlIdades de pal'tell\:l.[ projecto do llr. Candido FI'eil'e

com o seu tritlente. O perigo de ddr larga margem I ,1.004 ,Cat:nel�os, 300 'po,r�os, I
ac a,�

,
. ""'! pratica e saiu incontinenti. E lula ZJresta.l)

ao arbl'lrio. 3.��0 vltel,1:ts, �,.?OO "capves, 300 I ASSIm l)[evemda a aut�1 i.da- i na ausenda della., consUffi- Vae sem commentarios,
Sobre aquillo,sim,sobre aquillo-o

(" Aluumas vezes ha tenta li- leltoes, 10� pavoes. �Oo gralhas, de, diversos a.gentes polIcmes mou-se () assassinat-J medo i O Ob ' d n

barulho, o escandalo, o salséiro, o ' o ') 000 11 I 4 000 O 11bos I i" !
{ �el va 01

sal'i!hame, n�lO digo nacla. E vou pa- vas desesperadas e desesperan- 4:""0()0 gc'ao' e11JI1101sas, 20' " al"aP['a1vo-es' foram desta�ad.os para o prec 10 nho.
' .

bl'c'l quero vêr '
.. , , -± Gc ) r que a. qUe" i.l_I'Il1lla· ameaçava. .

"-

lff,ra a, pl'aça pu I" ...

tes,mormente em cIru�gla, que 4,000 patos, 400 garças reaes, I". .

"

•.

"

,',
Este hespanhol, aSSIm J�stI , .... IL.F.

equivalem a verdadeIrOS as-1200 faizões 4.000 ';illlinholas 1111es nOItes segu1das"lh.I pC! ma- gado pelos collegas do CrIme,
.

-! �;,
.----�....-.:.-�---

sassinaLos, tanto mais dispen-1400 tarambo'tas, 100 �assélricos: , necer�m elles. t["�s nOItes con- consta que tambem exercia a

Crime borroroso �ave�s qu;tnto ne� sempre se llO? codol�nizes, 400 gal',;,as, 200 I S�cu,tlva�, ap�oxm:aram-se ?� industria de pa�sador de notas

Na cidade daParahyba!lo Sul InspIram em motIvos' nobres. ralas, mais ue 400 gamo.:';. 1 006 salteadOles, netO oUt;3ndg real! I Lllsas. I
Anniversario de M. Eruilia C,

,'.',·el1-se um crime que encheu de Mas as cousas raras vezes se I pasteis quentes, 2.000 rnsteis I
sar O tenebrus0 atLenLa' o.

J Durante todo o dia, conti-
t'

. i': 000 di' '300 ' . . I •

A'
. DESTERRO, 28 DE MAIO DF. 1891.

honor toda a população, passam de �m ta� modo.. l'l0c�, ;:' _p!'ar?s. eg: .�':�; _ At1na�, hrH1teuI a �ma-nOIte, nuou a pesquisição poliCIaI. '.
'

Um
.

colono dáfar.enda doSr. «( Quem Julgara em ultIma saroo", 8 pl:o.c�s, 4. P;1:\:,,, por I
a quadrIlha tomou a resoluç�o tardinha foram presos dOIS Felisberta E. S. S.

Francisco Quirino da Rúcha inslancia no caso de contro- coFs, e 400 te! tas de IIlaL,'\' do ataq ue, A' tardinha, o chefe c!Jmplices em todos estes at- . _

"V k depois de tentai' as . oram emprco·a,. os cm pre-I I d'd
.

d f' 1
.

\ el'l1ec" '.

-

versIa?
, . arar o

.

antar e"'no Sel'\'Íe:) Il�t do? 'au 1 os pmCUI'ara O cal- lenta. os e que Izeram reve a- Os Foco� das ,Feb�es. -Em quasi
sussinar sua mulhe!', VIOlentou

«( Quem encerrara o debate, p 6'S,' h
' ,.. p .' xelro e entreaara ao rapaz uma cões lmdortantes. '1 !odas 10calIdade,s, pOI' pouco que lia-

sua propria filha, uma cl'i�n9a. d d I 1
mesa,) .. c.OZlt1 etrOS, o ''',111 )-

.

.•

o

'1, t"-
•

f d 1", d' ,'u
.

l • .la. pantano� ou aguas estag.nad:1s, os

de dUllS annos e de eomplelção se tratar-se e uma essas 1)- ços de costnha e 100J Cl'8êt'IO:;J). cal ta que sImp EsmenJe COo I � che e, e pu lCU 1I10e ��-I gern'les .4as febres cxistel;n em P\3t'-

pothese,s aventurosa.s,
fecundas " Ilha estas palavras: te mquefl\to cor.n gmnde haIiI-,Il.lanenCIa.

Em t�tlo;, os clImas qUen-
muito debil !

.

t I surgem a cada pas o . ,.

t S l'dade e muito aclivlmente tos, ou na est,aç::t.o de calo[' em todos

A infeliz vlctima do monstro a vez.que
_. D fi ·t d R '1 l' (�O enme estam promp o. e I

.

---, .

os paizes, estes \naus gcnios pullu-
foi apresentada á autoridade po- neste fim de seculo. tao fertIl e Cl a epUiJ lCa não abrires, morrc:;.. �'. . _. _.

..' lIam com dupla int!�nsi�l:Itle. No cur-

licial, em estado tão deploravel cm milagres '2 '" •• .' •

IAS AL'�GRTIS I
so de quast tOel.IS a.� 1ebl'L'S, o,; I1lC-

C d: ni a verdade O ({deficit. do annQ pr\)XlffiO A meia-noIte o grupo SIl1�S- NO' 1, �,,� clicos 1'8coir.;Llll :l_ fluin.1:. NU,') conhe-

que fazia dó.
.

« �mo lScer r
• pa 'sado diz o domaI do Com- tro cheuou cm fi'ênte á padal'la. .1 cemos pl'apar'itç;�o de teto PUl',t e aI)

.

No delirio da febre que a ac- no meIO deste cahos de contl a- ;',.' "
. 7 ,o, ',']

.

" '
. ...

I mesmo tempo t,cw C:)lllIUO(h. de se

commeteu, pronunciava ella �s- d'
-

'2 Ond a regra? a lei? a I
melClO�' do HlO, ::.egundo os Ao \ el em ,1pOI t:l ,..lLI ta, entl.a- l I tom,ar, como SC.Pllll :1S pcrolas (\'0

taspalavras:-Ahi'VelnpapCttI.. lço�sd' .

e
'2: ultimos calculos do thesouJ'o, ram todos os SBIS, sem re�elO, �--. I SI�I1ttto, de �hl,o.�'.hytl[,J.to, ,le l!l'?mhy-pedIa. e toque. t' avalI'ado el'[') 7.5 000'000<1 \ polich c lohecil,ndo qu> os ." I

dLltO, de valeIlanato de QUll1111a do
O scelerado está preso na ca- es a ,

. iJ>, 11. , , v. v
.

, Dor Clertan apprOVa(L1S pch Acade-

s-}êa da cidade, para onde foi con-
, �,'

e o «de.ficit.j que, se espera este facinoras eram presentes, re- -.Di:-c;mc, 1,016, tu sft,bes o que e , mia de :Nft'cÜcina de Padz
..

'

,_

.'. ';

duzido poralgunscolonoE do Dr. Em Londres, 10ld S,lltsl)\�ry anno fIca redUZIdo a..•.. cebel1-os lo')'!, a bala. E travou- um ,\n·1°·., , ',!, '0" 1 \ ,ConvIndo maIs cspeClll.lnk[lte ao:;

1 declarou que recusarà negOCiar
<

.•
. • • o. .

U d �
-SOl, 81111, papal.e um empre",ac o

I tClllperall1ento� nervosos, o bromhy·'
1.Verneck, que o prenc eram por

�, 'O' I 'e as COI'- l4,000.OOO$ ! elas economIas se �ed.onllo tiroteIO, �l o::. de faz:nd�: ! I drato e o valeI'lanat? de Quinina.
iÚrdem d'este, tratauo com �Ollt:_oa , s. . feitas e pelo augmento de re- pl'oJcetIs do� soldados ferIU de -o[�. e�s�: . . (,' 'Nas convalescencJas das t'ebres e

Aindí�m:;tção do povo é tanta tes deste paIz nao ratificarem

I .

o 'I ' t t· I � 't' l r d . d ·'Ih -;-A ,'113111(11 chama sempre, me.l como preservativo, o prep.arado que
� .

d antes de 15 de Junho o contra- Celta, nova,OI oa '.Ie.... mOle o c1ee a q�a II a. an_Jo»aoem_Pl'egadade,fazendaque maisconvem,omaisef'ficazooque
qne haalí serios receIOS e um

to a ellas submettido. 61,000:000$.. um hespanhol destemIdo. moea no segundo andaI... é ma,is recommendado é o vinho de
lynchamento. ._ QUllllO de A. Labal'raque, approvado
•.
----- ,

b 'l t d -Escuta, Joanninha ! Agora che-' -E' um nada ! ... Quel'o dizer-te cio em chegando casa com D .. lgnez! tambem pela Academia de Medicina
.

I deal!.te
reque ranc o-se o a em uma �

I
� de Pariz.

ROMANCE (288) (}'(\ e trago um recaào ur"ente do uma cousa! replicou Joaninha fi- -E' o certo!
gt'aclOsa mesura: . o". '"

��!!!'"!�"!!!""!!!'!�IIi!!!!!����!!!
__
----------- -Arrede lá, Sr. pagem! Nrw gos- Sr. Estacio para D. Christovfw. Es- caudo tremuht e pallida. -Or'a assim como elle tem seu

As m-inas de prata 11to que me cerqu.em; enjoam-me pel'aaquiemquantotorno . I Osolharesqueella'deitavaaopa- pagem de e::,timaçií.o. tambem ella DECLARAÇÕ'ES
zunibaias·. -Oh! não! balbuciou a mulatinha gem el'am como espinhos que se deve ter sua aia para a compor c '. .. �

POR

I Gil com um revez de mij,o ergueu
Ainda não me fartei �e ver-vos !:··I voltassem !Iara lhe crivar a alma. toucar. I IOga O j)el1arlOaJ d Al V' Corno voltastes creSCIdo e gentIl,

I
--Avia entãú! .

.

,. e ença, a aba do C1Úlpéo; e perfilando o cor- -E essa serás tu ! Bravo! Topo: ..J,. ,j f \
"

........�.... po apresentou aos olhos da mulati- S·r. Gil! ,-Si:lbes, Gil, cu s.ou rica !. .. Mui-
assim flcaL'emos todos juntos ! '-

t I t f ·-Que li hto,.Joanninhu ! Tl'atas-me I to rica I .

. De ordem do Sr. Presidente,.nha, e bem perto, o pe u an e e or- ,"

,-Bem juntos e para sempre, nlio

1l10SO l'OStO que ella tinha gravado. por'
senhor!

'I
-Han ! ... As alfelofls tem d,elxa- convido a todos os snrs. mem-

é ? Sr. Estacio e D. Ignez, Gil e Jo-
D

.

- Pois estaes um homem ! ... Jn, do! bros da irectoria para reum-
em sua alma. anninha! disse a rapariga abaixan�

"""":Deus meu ! ... exclamou tremu- Ü'azeis espada! Agora as I'aparigns I' --·Qual! Uma liistoria de heran-
do os olhos.

rem-se, quinta,feira, 28 do cor·
- b I rente, ás 11 'horas da manhã,

I G'I 'S G'I I todas vao se reque rar . Iça! Nem eu sei bem o que ! .. , Sahesa. I... r. I .... Gil corou: no sala da redacção da Go.zeta
o pagem não estava só crescido, -Ai nfw te agonies com isto! On- I que sou e:lgeítada ! do Sul, a./.!Ill de tratar'-se de 11e-

I -Mas é que D, Ignez será noiva ,,11

aquelles mezes de vida activa ti- ele estiveres t.u, ni10 olharei nenhu- -Sei! oneg')gio da toalha ! �ocio de 'summa imporbncia
d I 'd

.

I t t I d' G'I 110 ele I --fI,,' dc ser l'stO I. Ol"a ell 1"I'ca,taln- do Sr'. Estacio .

nham esenvQ VI· o raptc amen e seu m.a. ou ra .. Isse I com recac·. , - para � aSSOCIação.-E eu, Gil ?.. Desterr0,26 de Maio de 1891
-E tu ?.. OSecretario
-Tambe'tll ni10 podia ?., Si tu Becker'.

CONFLICTO

{) SI'. Hlum: Lamento q�l.P. sn tenha
P['�p()sitalment:e provi)cado' o inci-

dente de ha pouco. . _

O Se. Cunha: Ni10 apOIado, nLLÜ cs

tou ue accôrdo eom essa insinuação.
O SI'. Jose Mart.ins: Propositalmen

te; r,poiado. apoiado.
(Que máosinho que elle ó!)

O Sr. At·thul' Mello: Sr. presiden
te lamento o incidente; lamento o

i.n�fdente, sr. presi�ent.e ... (E leú1-
brou os seus ... s prunflro>: ... s pas
sos ...s democraticos ...s.--De passos,
eu conheço o do urubú malandro, o
do ciri boceta; mas passo democra-

tico ... -sahe, tor.ha!)
.

,

PARA BENS

galan.
--Fallaes de coraçlio! (lisse Cp

rando,

bem o és tu I,

-E oSe. Estacio talllbem !. ..

-Pois que dLlvid�t !

VOLUME 6.0
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Em que Estacío prosegue na sua

via dolorosa

Gil soeriu com a idéa de uma tra

vessura. Endireitou no rumo da voz

e lago avistoll adeante a feiticeira

Joaninha., que arrastando levemente

os pés, ondulava com uns decentes

meneios desse requehro lascivo que

llenuncia a opulencia de 'harmoni.o

so contorno. ElIa ia desclliiliisa,

solt.anclo ao' ar os seus trinos" ma·

viosos, como um passarinho que

cqntu para o céo e a natureza; a mão

afilada batia o compass') na cesta de

confeitos.

ol·ganísmo. As fórmas haviam ga

nll() em robustez; o. rosto queimado

pelo sol, conservando sempre a pe-

tulancia que era propria, desvanece- -Sabes qut' mais, rapariga! Até

I'U a expressi'to infantil; já a sombra já! -·.Mas tu rir.o, Gil, nf10 ca,reces
.

b 1 o lab'lo superiol' e -Uln l' r.sta'nt,· nho I, llisse Joallni- ,

a.l- ao hombro do pa!l'em pJra n[o ca-
do uço azuava. mais de seI' pagcm OLl ser'vil' :J.

�

cobria as faces rosaelas de m�eio nha volvendo os o!hos.eIlY torno, guem.
IlÍl'. Sentindo o contacto destas fór-

I I mas voluptuosas, e embcbendo 01'
fl'otJ�e., Estavam just::unellte pcrto .lal -Que (1ueres t.u dizcI'? ..

1 I
'1 olbos no seio da basq uin:l ond'j se

,Joanninha palpitante contemp �va fl'cnte elo ppétlio em. const!'uc9ã.o, -Has de te!' tua casa para mOl'al'

d debuxavam ur,s contornos rijos e
com embevecimento a fig1.j.ra ,o pa- Joaninha tra,vou da

lllãO.
do pagem

I nella,.
com

'LCost,.ado,
e g'''ellte do ser-

harmoniosos, Gil esü·emeceu. A pri
gcm; seus olhos não se cançayal11 e levou-o ate dentro üo muro, Esse vi.ço! meil'a centelha clect!'ica cio amor
de admiraAo, e ahvaça-Io, p�rque latlo da I'l.Ia dava sobre uma ingr'e.,

,

Dcsabou o pâgem o chapé.o �obre I
.

.

t 1 .t h ,-�Sabe-te dahi, .loallninha! Pois acabava de communical'-se ao COl'a-

el'am I'C:J.lmente abraços, esses an" me encos a L!e mOj1 an a, COIj1(Je. .
.

,a f['onte, e apressando a llHlreha, .. t· .

a B ll'a a n Ira
Cl.l heI de :\Llr,ca deIxar o seI'VI(;O do çã.o do adolescente. Joanninha sen-

II guidos olhal'es que cingiam o a1).1l- 111U1 o COl1l1l)Ulll n a.l; I L -

, '. ,
•

I
h�mbrcolI com a mulatinha. E a

f t
.,

t 'tI a SI'. r,staclO e sua companhIa .... tiu o bl'aço tio amigo que a cingia
go, e o enleíavam, llla'do un' o Jt1. es ava ergUI ai '. .

.

�aR�ou U111 olhaI' de csguelha pal'a o

t '11 1 i otn platafoI'lTia que devia S8!'vi�' dE' as� I
Gtlun!a la tua chelpa, que nlllguem estreitamente ao peit.o; e ergueu a

impo·t�(nno, e tomou a deanteíra; o -Quo me es llP.3 a o lar a I c .'
t' . d'fi " beirava um pl'e-

.t'a pediu! face onde os risos brincavam com

,�
" ito a pareceu-lhe pela e;3querda. estes olhos que querem c.omel) a s�n. � ao e UelO,

.

" , _ ;'1::;0 I, níio I, O'lve cá, Gil, Ü'o'- os rubores
. ;;ule P
/.' t ! u'úa Gil a ril' perdestes a ClpWIO de extl'aordlllalIa alt.uI8, "u,

. '.'

}l;l"eunu

t'
!t"'t(J pnl'a deIxa-lo passar: gen e. I "

.

d I 1
.

qL:ci! Quel ia e·tI dizel' cousa' divel'-,.

'1'. ',' vel"�cle ma's "'iroll falia rapariga que nada dizeIs! I -Estol.l me ·.emoraJ1( o, .0,\Tl111-

tJ ta pas ue,' ,.. '" .

I I ::la, Sim ! ... Ni'to vás ! ..• O Sr. Esta-
_. t e postOlI�S2�llle nor, E ella calava e adnllrava: fi la ,

ID'um pi .e fl,,'
.

". •

- QlI� fOl'tllna ! quizeres ... , .

Joanninha vacillou encostando-se

(Continúa)

Festa ,da Vera-Cruz no

ArrayaI dos Coqueiros'
o Procmador desta festivida"

dp. faz publico que tendo cheg�
do do Paraná os fogos de artt
llcio da, afamada fabrica do fi
nado Paiva; terá logar domin
go 31, do COtTente pernüttind.o
o tempo, adita festividade, qUél�
mando·se os l.!:esmos fogús a

noite,no Arrayal dos Coqueiros.
Convida-se a populaçãO eln

geral para este ado de nossa

Religião .

Desterro, 25 da Maio de 1891-

FRANCISCO PJ<JREIRA MENDES.
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GAZET�� DO SUL
�������_���.������======�!�__�$�l��·�_�����w�sm�r�wm��������Sf�rm��m=������������ �,����������������������=-!.�,�,�
THEATRO SANTA IZABEL
o abaixo assignado, havenpo pre

parado diversos trabalhos a Crayon ,

resolveu fazei' uma exposição dos
mesmos, domingo, 31 do corrente, ldas 4 horas da tarde as 8 Lia noite, '

e po.!' isso eonvida.is pessôas amau-]
tes das bellas-artes a abrilhantarem I
com sua presença esta exposição. I
Desterro, 27 de Maio de 1891.

Joaquim A. d'O. lr!m'gm'ida.

GUAQlíINA
MISSA i U I I

I
Merinó�:,:�:s ::eP:��:�:so:s F�:::�(:�:, ::nt:::::::ô::, IS::le���:�:I�:�:::�:alid'_-, A viuva. filhos e gemo do I AI)PI'ov�·do·p·ela Inspectoria Gel'aI ele Hygiene

e lavrados. feitios tamanhos e preços. des diversas colxaz ele côres
finado i Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.
MANOEL JOS� DE OLIVEIRA! do BRAZIL I Escossezes de lã e algodão. ,magem de sêda. Toalhas para mesas e rosto.

,
.convidam aos seus parentes e I I Alpacas pretas e de côres. Fichús merinó preto com. vi- .

pessoas de sua amizade para aS-'1 PREMIADA NAS EXPOSIÇÔES Voile de lã preta, lavrada, com drilho, Gurdanapos de linho ..

sistirem á missa que, por alma DE 1887 E 1889.
.

ramagem, de lã e sêda listra- Casserniras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado,
do mesmo finado, se

. resará , I do. res. Cortinas de eôres rendadas pã-
sabbado, 30 do corrente mez, ! RA U L I NO H O R N & O L I V E I RA I Crepe folhagem cri-cri. Caserniras francezas flnas. ra janella.

! CrepeFilha do Regimento. D' I
.

F I
-ás 8 horas da manhã, na igreja O M ELH O R E M � I S A G R A D AV El ! Popeline lavrado de linho e se- iagona superior < rancez e n- Cortinados para cama. .',

'de l��r-F����i���idOSO obsequio I' LICOR ESTOMACAL 's (�a.
b

A

l' Br�;�7pal'dos> angola e in(liallo.1 B:l.butinas e vellu�los de cÔJ;'e� ..
I' etmetas. rancas e cores, 1- Brim de linho de côres, listado FItas, Luvas de seda e casermjdesde já 13e confessam agrade-II PARA USO COMM1JM sas '3 lavradas.

e liso. ra.
cidos. ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA o ESTOMAGO ! Setinetas'darnassé pretas, lisas Castor padrões 'casimira-no- Bolsas de couros da Russla-e

------------.-,--
---

I e lavradas. vidade - Morins, algodões, pelluCÍa.·
.

ALEnTA, ourava CATHARINENSE! eiS' D CD,E'HO I Cl����aaJ�9ll��S�:���:dea:t'n (�:�� Riscados etc. Filós brancos e de córes Úsos
Grande f-sta nos dias 30 e 3'1, i

.
.

W .,

senhos de voile- nuvens da II

h
e com salpico.

nosCoqueiros.' I aurora, reversivel e percal r �r.n· A Rendas e Tiras bordadas -para
Asexmas. Iarnillas e ores-I IURPOrJTINHAf I,francez. '. Q i W saldar. �.

it ' 1 hli icontra 'ão ! 11 H 11 j.� •
I
Cretoaes para colchas, Zephir Leques de todas as qualídades-«pei ave pu ICO �f

�
f. !

.

,
.

n" _, .' s I llstrado-vetc.
.

Sero�llas de cl·�tone e linho.
uuia bar��ca com tona decencia, I Este,e�tabeleCllTIent? vae �:= l potmho1:io'��' l� pu a memna1ãl FI anellas �e lã, uma e duas lar- Camisas de lmh? com e sem

para saldar.-
bom ser�)ç? e exc:lIente men�.! c�ber P.OI un: c:o.s pr.ox1mos 'c� ! tou.ca�� ?or�os �. bo�ets d,e lã i guraa=-Iisas e com ramagens. punhos e collarinho , Chapéos de sol-sê(la, alpaca
a Ba�e\. V)�llt.'.1 virgem supen- j �:()res a �hegar (:0 !{IO, rI: _Jan,el- i pal,a creancas, .�l_��LlI1ho,� d� .a

' Objectos de feltro de lã.Guarda- Camisas de algo?�o com e sem üe sêda, damassé de côres,
01', Iingoas afiambradas, pre-llo, um e.�?lendcl,ot>� S?l tIme<)t� I pala ID:nJIIOS, lll,elctS de 1,<1 pai r I pó,Palet?t de c8:s�mira de cô- punhos e collarinho. .

setineta e chita parahomens
sunto, assado de pore I, ros-: nunca visto nesta �apI�al, ,c.o�n� 1 ..omens e Sel?l,lOJaS: luvas de lã

ires, capinhas-visite para se- Camissas de linho e chita para senhoras e meninas.
.

bife, frangos assados, perus, ! pOI�tlo-se do� seguintes ��,tl��;:; I
e de ca�eI�ll a pai a h(\me�s e,. nhoras, sobretudos, capas te-. me�lllos. ,

.
Chapéos de lebre nba-dura mo-

empadas de camarão, doces i ll1(llspe.nsavels e de pll,!le�ra senhoras, ,ohr�tudos o que ha cido de lã de côres e paletot Collarinhos e punhos, diversos dernos=-para saldar. ,
•

I . '''' , i kle: I necl�ssldade para a estaça.o 111- de melhor e .mals que n t e p�ra: tecido de lã de côres para feitios. '. idl\ er�os, conse, \ as p.c ez,
I·· Yernos'�' dr les de malha de homens cache-'1ez de casenllraI. d 1- C" d fl'

MeIaS - sortlmento para- ho-
azeitonas, perc1i.zes e ou tro s . la:" e de� 'r:asell')�I'I'a Ilal'a senhoras'l para h o�l;ns c�pas pretas pro·

I menhll1aS,CaChhe-nez e aF, p,atra Ca1ITI, 1Ste Lads ]e.. anellal branca mens, senh oras e criancas.
" .

, " "I
< ,-.e," c

'. ,., '

I sen oras e omens. e1ro o e es e a para Jomens. I .

. ,

.

mUltos excILante� propllOs pala em �luahd::de e t:un_anho nunca
I pnas para �enhoras quanc!o ':lo I em peca para (\'uanla-pó e ca- Colletes de lã com ma:JO'as _ara I

Perfumanas' de dlversoiil aucto�
uma meza campestle; encone

I
se VIU aqm fazenda Igual! i seu e8tado mteress.ante, lIndas

I sacos.':::> maritimos.
'" P

r res-saldo- etc. etc. etc.
tl'arão tambem champagnes, Capas, paletots, dolmans e J flanellas para vestidos e pale- .

_, genebras, vinhos bQrdeaux, di- watter-proofs paEa senhora�, I tots_de sen.horas, iJ:ni�a�do voile II'tos do porlo e licor chartreuse. terno� hndos d� la para _mem-I
de �aJ e mms ll':lla.ll1fil1ld�de de

Os propl'ietal'ios. nos,_ncos vestIdos de la pf\ra artigos que sena lmposs1vel re-
S. Ro & C. I menm as, paleto�,;s; �Õ-��� LHO I

A������. (Na pontinha!) I
-

Calçado de todas as qualidades RUA JOSÉ VEIGA EM: FRENTE A ALFANDEGA
23,Rua da Assemblea, 23
(PROXIMO A' RUA DO CARMO) DESTERRO .

RIO DE JANEIRO .

COMNIERCIAL II"���:"'�"�:: ..
' '::: ,�'!!:i CAMBIO

-

ÜIÊGÓÜ I:m,,�;���:c�ll:Jêíiõ;êirãI Am.endolm gl'au- ,27 de �Iaio I I' I PIlARlIIACIA POPULAR.! do e miudo, sacco. 4$000 ,) 4$500 I Cambio bancario
R I A DO D E'I R 1í O i

I G 1 1J I

.16 3[8' SElLA D _ A ,'-_------.------
.....- Precisa-se de uma costureira--.-.

--- .
-

ommac 3r�L oa,

I sobre Londres. . . . . .

.
.

7$008 « 8$000 ,

N t
·

J
que smba cortar e coser em ma-

Pregos Correntes I sa�caof� �ri'm'ei'r� ;'e'-
".

1 CAl lOS ! '-tALlOS I Selins nacionaes. 11 áo em flVa china.·
,I guIar l,ilo . . . .. 980 » 100, .Reme(]1O infalJive1: - Col/o(Una Cabeçadas e redea.� ingI ezas I Carta dirigida á Gazeta "dQ

PRAÇA Do' 1t_IO DE JANEIRO llrl,cloafe.'.se.gl.lO.d,a.bo.a. I PIJARMAC:IA POPULAR

I �ereis botdados e est.lmpa� II CAS n O'A FAMA! Sul, fechada .co� o subscripto
,

890" 960
Licores Finos llo�... '" H -S- com a mdiCação da resi-

Dia 27 de Maio Gafé segunda I'e-

COM
Colhell'as para carro e paraI, dencia para Sêr procurada.gular e

ordinarial
I carro9a, . ConVida-se as Ex.mas

Farinha de Santa kilo . . . . . .. . Garrafas de Fantasip, ChIcotes de enxiqueuar. i
I

Catharina,bôa,sacco 3$400á 3$000!voA:�1�c�r.
masca-

2, RUA TRAJANO, 2 I Ha nomesm�eS[abelecimen_lfa1l1iliaspara veremopro·- if:�:-r{f;J:Pi�ula;<r·-'to:::�:�asa���r� . � 5$500}) 7$000 I ASS�Cal'mascavi" CHALET Dr JARDIM
! �ah��de �����eo��������s, de I V1idO sor�il1lel1to,deIeqtl��S !��::<\i!� E

.

V A L L E TFeijão preto da nho l�Ilo. . . . . . .

.
_ _

Colcl.lÕes para casaclo.s e 801-1 C e l)ape�, nscOCla, se 1111 X,::2fL::;;J.1. �ú,r�Ht :tt).plo\'3das e re-'-,$.000)) 7$500 Manteiga n.,1 st:- T d OS] as d . 6 h .. 1LagullD, sacco . . . o _os �1, aH) qOrÇlljfa teiros e outros muitos artigos

I set'neta t- (iU\WJ, ,�,.i;:'das pela Ac([(!t:nn.ia d8
Fel'J'yobraTlcoede perior (lat;;ts-ellfei- rnanhaemd1ante: I .' ". e 1 que es ao se .. lJik!C;I/I! �1te1'rJ,1'i::;"I)aracuraracJ.IQ_.. ."

F
" bup, se deIxa de menCIOnar. '. '. .

I.

�ôres, SMCO . . . . Não h3; tar1as) kil<J . . . • • O BOM CA E venderclo por p1'e.
' 1U'1', n (/."I'·II1W, as pe/'das de ,w'fIgue

Toucinho do sul, LlCORES PREÇO RASOAVEL!
1

-

.

.iI. ÇOS 111 ... (�as /]I'nins .l;-i·anca� etodo e qualquerMilho graúdo co-

t t 1 ó f Ir
rado e secco, sacco 5$800)) 6$000 conforme a qualida- VERM01!TII cQU11'a:rave-is, assim como, ��1�(() e H" a amento o. fraqueza

CERVEJA 'PEQUENO LUCRo �

Milho miúdo da

7$;000)) 7$500 deB��:):' c�a��
.

s�� DOCES
1 um admiravel sortinlento I �ã:�.;���-; :r� ����l��n�e (;ra;N!!terra, sacco . . . .

perior, latas de 10 VlNJIOS Rv.a. Ti�a.depte$ n, /' ,e�tá illlp.resso P nome Vallet.Arroz claro bom
'1 "',00)' �1'01 ETC. .o�i:lter.r.p, H f�vefeiro de 1891. deg'I'fLvatas de qualIdades Casa L. Frere, A. CIWIPIGNye 0-,.

(E e 5 kl os . . . . , . ;. ue superIOr . cen-
T i d' d 61 da :, ., . suec''', l'ua Jacob, 19. Pariz, � na,.

traI) sacco , . , , . 16$000 » 18$000 Banha commum, .
Ol os os

.
laS) as .. lOras . .

JQão Firnlhlo Beirão ,e te1tlos diversos I maiOl: parte das phal'macias de tocl"
Arroz ordinario e latas de 10 e 5l:;jlos 660 l) 980 malluã emdlanLe,! "

. - .•

• os pa1ZO�.
.

o ADVOGADO IFRANCISCO T_OLENTINO VIEIRA DE I

SOUZA
continua a encarrega-se de causas

perante qualquer Tribunal, tanto
n'esta comarca, como nas demais .. do
Estado.
Responde a consultaa=-verbalmen-

te ou por .escripto=conjorme-Ine fo- ..

rem feitas.
.\ Tem seo escriptorio a praça "li) L10
)"-'Novémbrol> casa nO 14 (sobrado) em

frente ao jardim-«Oliveir,� Bello».

ANNUNCIOS
M:ri

E TIL., I

. Paulo Husadel, relojoeiro a Rua [ITrajano n. 11, recebeu pelo ultimo

A'Vapor, directamente da Europa, um

I' ..
grande sortimento de Relogios de
prata, nickele -de ouro, e ditos de I·
parede e muitosoutros objectos eon-]
cernentes a mesma arte. Chama para I
isso a attencqão de: seus freguezes e

elo publico, garantindo vender por
.

preços muito em conta, I
I

I

iA

inauguração do Jardim Dliveira
ella e atrada de Ferra da

atreita ao hapim
'.I
-:

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL casa sem rival de �laZell{la's e A�rlllarilltlo
de'Oliveira & C. a.

'.

A.' CASADA FAMA

R.ua� JoséVeiga
(ESQUINA DA TRAJANO)

880 » 880

175 » 190
I

I
200 » 2�0 i

1$700

600 » 640
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1\ N0,rA ·YORK'
Relação das pessoa.s que nos Estados de Sta

Catharilla e do Paraná 801i citaram seguros sobre

suas vidas, á companhia Nova York--por inter
medio do agente gerál dr. Bento Cavalcanti:

SANTA CATHARINA

CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negocíante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique' Teixeira «

Oscar-de GuimarãesPinho «

Thomaz Pereira Netto «

TacitoLuiz Dias de Pinho «

Salvàto de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Salustiano Soares da Silva « .,

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado:
CIDADE DO DESTERRO

José, Ganido y Portella, negociante
NicqJà,l Cantlsanq .

«

Satnrni11() de Souza Medeiros «

Luiz de Oliveira Carvalho
IMARUHY (LAGUNA)

Antonio J. B. Capanema nsgociapte
TUBARAO

roso J. Nunes Teixeira negociante
Martinho da Silva Cascaes «

Thomaz Bernardo da Silva «

ITAJAHY

$10.000
$10,000 «

.

$5.0CO «

$5.000 «

$5.000 «

$5.000 «

$5.000 «

$5.000 «

$2.500 «

,$5.000 «

$8.000 «

$fl.OOO «

$5.000 «

$1.000 «

$5.000 «

$4.000 «

$3.000 «

$2.500 «

$7.500 't

$5.000 «
negocianteGui.lherme Asseburg,

Germano Willerding
,

BLUlVmNAU

Dr. Pedro C. F. de Araujo, magistrado.
HenriquwProbst, negociante
Euaenio Ourrliu «

o ,

ESTADO DO PARA�A (Curitiba)
CURITIBA

$5.000
$2.000
$1.500

$5.000
$2.MO

J. Celeslino d'Oliveira Junior, negociante
.Pedro Alexandre Franklin

PALMEIRA

João de Araujo França, negociante $5.000 «

José B9rges de M. Ribas . $3.000 «

Adalberto Aloys Scheser . $2.000 «

M�moeIP. d'A YidaJuniúl',pharmaceutico. $2.000 (

Dr.•José Franco Grilo, medico . .. $1.000 «

Para informações têm os seguintes senhores: .. \Carl Hoepck & C. Desterro; Asseburg & villecding, Itajahy;
Luiz A. P. de Magalhães, Laguna .

.
_------------------- ,._.,...._._-

..Depurativa da sangue
Elixir de velame e guaco i

•

sem merC"Q.�10

FRASCOS. .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA

UNICOS PROPRIETÁRIOS E FABRICANTES

---�.

GRANDE
Deposito �e moveis

DE

Roberto Scho]z

• ' ,�ÃO Ri 'MAIS FEBRES', �9"
, ' �.

. ,

'

As Perolas de Sul/,uto ele
Qumma, de Bromlujdrato de Qu'inina,
de Chlorhvdrato, Valel'ianato de Qui.
nina, etc., etc., do Dor CIertan
contém cada urna dez centigrainmus
(dois grãos) de sal de Quinina chir);i_
camenle lJUI'o, de fabricação íranceza,
e preparadas por um processo
approvado pela Academia de Medi
cina de Pnriz.
Debaixo de um envolucro gelati

noso, delgndo, transparente e mUI
Iacil de díuerlr, a Quinina se COnserva
infinitClmeí�te sem alteração; e se

engole sem deixaI' o menor ((margo?'
'na bocca.
Cada frasco contém trinta perolas

equivalendo a tres
J

gramrnas de sal de f) /} __"+--
Quinina. �
Cada vidro tem IImarca: D�

• �h" ,� .!. C: OJ.'l.!§t1 oacões 1 n d 11 1 tI!
�

_"�o '"""

'·.i11 n[(''1 'U;'1i\� 'rtf} '):'1''1',)'' .1: e-

1_
:"fp"Íre;fasaa/pr�I�Ve:as � CJertaa, Par.is.

li. ',I � Vil I V�l1m. l"l'" rcus: rT"<:.)�ses
,�

Em todas as pharrrraeias.c=Fabr. L. F,'ere,

';"j,/I\t;,,:(;;(i se dissf parn as eu xnquecu-
() atll,a.cros A.Chnm[lig-nye C;a. "uc-er·,Hl,r,Jacob,Padz.

�i)r)lli�� e ,Ilev.rulgiu.s ('01 Olglll, C' oquelu.0hc�, .otQ'
��, -V'0" rmnutos corn o COlOre!!"
das Pe rolas de terebinthir�a d, 'I' são promptamente debelladas, usando o
Dor'CleI'tan.
TI'e;;: ou quatro d'estas pe r-ol as I X A r nP E P E I TO R f\ I

produzem UIII alivio quasí instuu I ,r, \,,J p, -

tnneo, de modo tal que se a primeir.: DE

��;�il�:o fizer effeito é quasi irruul ANGICO
1
GUACú E ALCATRÃO DE NOBUEGA

Cada frasco contém 30 per-ele-
torna-se pois insignificante o preç- 'Preparado unicamente na 'Pbanpacia 'Popular
do curativo de uma nevralgia 011

. '-ll����ec:'essencjadeterebinthin"l Nicolich e C.
i deve ser rectificada com o m.iior
cuidado, é mister desconfiar das 5 PRACA BARÃODA LAGUNA 5
imitações e exigir On!l1O p-arantia do ,.

origem que em cada vidro se ache DES'l"',E F� [�{.=..
li firma de Clertan.
Em Pari'>!', casa L. Ft'ere, �1l:1

Iacob, Hl.
'

E INCONTEST��VEIjI
lÊ I�CONTESTAVEL ! É INCONTESTAVELI

A EFFICACIA DO EXCELLENTE PllEPARADO

XAROPE'PEITORAL IDE ,

ANGICOs GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGAl
Gontra as affecões pulmonares.

I

, I

as curas obtidas com 0\deste poderoso medica-
São innumeras

uso ele,:UM UNICO frasco
mente,
Bronohites

«

«

«

CASA ESPECIAL DE i
CHAPEOS I

I
I

---- '---------�-

EIRAS PILULASdoDRBLAUD
Empregam-se com optímo exibo ha mais de SO BDDOS pela maIor parte dos

Facultativos Francczes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, (]H�OB08E
(côl'es pallillas) e a F(1r�na,ção das 'lueninas.
A inserção no novo coae» Francez, outrosírn o facto de haver a ;Junta

d'Hygiene do Bra:a:i1 veríücado a efficacla d'estas PiluIall, autorlsando-lhes
a venda, escusa qualquer encomío.
Os compradores devem exigir que o nome do inventor esteja marsado em cadapllula como atraso

DJ:SCO:r.r:r:U:lM-SE das :EMITAÇÕES
NOTA. - As Verdadeiras Pilufas do Dr Bla·ud nao se vendem aenlo em

frasoo, e lf2 frascos d. 200 e 100 PI/ufaB, mesnutice por miudo,
'

p,A.B.lS, 8, BUA. PA..YEXNB. - DEPOSITOS E'H TODAS ,A.S PRINCIPAES PHARMACllS.

«

« •R�I�ÁASTHMAOpprellsão, Ca,ta1'1'O,
COm o PÓ CLÉRY. -

Obteve as mais alt_
recompensaa. - Deposito

,

em todas as Pharmacias.

POR MEIO DO ">!PREGO DOS

Dl:: n:a.l\7'!l-JE:
'

e ,Pasta. deutifricios S !,
:cos

ENE -I. T�NOS
da ABBADIA de SOULAO (Gi:J.'onde)

DOM MAGUELO�Ne:� PRlOR

];vIedalhas de C>-u.ro : Bruxel'es "/88!) * Londres 1884

« O uso quotidiano doElixirDentifricio dosRI;l.. PP. Benedictinos,
com dose de i11g·tllnas g'otlas <:OJn ng'!ta, pl'Ü', {'iII 'U cura a t';trL'

dos dentes, amur.iuquece-os, rortaleceuuo c lOI'II,llHlo as g�llgi \',t:';
perfeitfJmcllte sadias., .

« Prestamos um verdadeiro serviço, assi['!mllallclo ao� nOSSO$ leitol'I'';

este anl.i;::o e ut.ilissimo prepal'ado, o melhor curativo e o unic-o

preservativo contra as Affecções dentarias. »

:Ril:LIXIR.: 2'50', 5',10, W, W, - PÓ: 1'75,2'50, 3'50. - PASTA: lr75,2'50.

Agente geral: SEGU I N � gORDEAUX

Não vos deixeis

I
" I

'11 11 uc Ir tom

esses al1lluncios fllteis, medo

nhos, qUE; circulão por ahi alam

COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA esta casa é aunica n'este gene-

. ..; ro,encontra-"e sempre um varia-

Approvado e auctorisado pela Inspectona Geral de Hyg18ne
l'

.

t d' ,. , t'
, '

premiado com amedalh� d� primeira classe na
(ISSlmO e ex I:aor 111,allO sor 1-

exposição provlllclal de lR88.. mento de chapeos para homens,

Eete precioso depurativo d? sangue, q?e em. �l. reune
,

crianas e senhoras, 'de todos

as mais altas propri,edades domcas e antlCyphlhtlCas, é reco-
os formatos e para todos os pre-

, nhecldo efficaz no tratamento de
ços assim como tambem �m cha-

Rhêumatismos Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou floresbranca, .

,

Poanctos, Ca�bunculos, Boubas, D�rthros, Enfermidadt;s. �a pene, pé0S de sol ha sempl'e um bn-

�ecr6ses e nas outras molestlas de caracter SYP?ihtlCO, lhante sortimento a preços sem,

As pessoas que fizere� uso dest� prodiosopepurativo competidor.
, , do Sangue não preCIsam ter dIeta espeCial nem RUA JoÃo PINTO N.

o 3
mesmo resguardo algum

Hendque de Ab"'eu.

m''�: .�:. \
AlcatrãOdeGuyot

i: 2 hl,,; i"ieOt' t:,<)lleelllrado, fui expe-
4,��.�,�" rimclItado com um exilo
e':';i'���l'dillal'io em sete gl'�i1llles
JIo8/,itaes "e. 1'(l)'ir, cOlltra as CO!7�li-

II(fÇí'i('s as 1))"onchili'S, a (lsthma., os

c,�/"j'I'lws do,; brOIle/ri,os e det bexiga,
as (!.'/,ecç,JeH da !,elle t�t" el':,�Il!,r,

rlJ!' �:Ll:It',(I:lIIlGS:('."ü. ° Alc2t.r::\0 de

Gtlyot [,arl i:'i pa
-

ti"',, pJ'()pl'i,'d;!c!t:s

APA
!I:I ..1!ilti,l, de Fic:liy, sl'lldo 1100111:.111[0

RUA TIRADENTES N, 1 (antiga ruà ela, L - :\I:li� L/lIlicll, E':l 1';11.;,0 1,():'ljllE! Ú dA

tllna nola\tel enil;;ll:ia CU1!1I'H aS

,.
H10!(I<U",' du eslnmurlo, Dl1rante os

. Cadeiras americanas, de dlven,as qu.ahdades, por preços f/lrte:' L::!lIJI'(!S e ljll:uldo r;l':l�S:lllllal-

bamtissimos e chegadas directamente pelo ultimo paquete,Mo- qu"r <,!rid,:rlli;'" � ,�I�:aLlpl) d�,Y,IIY?,�
. .

.

C l· lt' de CUII;;lIlt'!lldaple:;el\,.ülI,tlell)"Ht1IGQ.
!blhas para �alas de VISItas. - a!llas para c�sa ,para, so eIro,

qUi: !�'r,'es;;:\ at pUI'I[ICU o s,'llIg�e. _

"\Vento cadeIras de balanço austnacas, amerIcanas, bldets, lava- "i'.' (/e e"pel"af qllC esln pepCll açllQ

,

'

'd 'd 1" It' ,,'C"I e,1I /;I'el.e, 111HVC)'$«(!rl1elde "dopo
�onos, cadeIras e lona, malquezas e caza c so eIro. ') I' Pl'lIréS�()r HAzrN.

'

d d 'd
'

/"<,,.1,', " I'

Tu o I)or preços re UZ] os. MeJ;"" d" �1"'1·;1" " "U".

o verdadeiro a1catr:Lo Guyot.'
UNICQ DEPOSITO NESTA CAPITAL prevaradoál'uaJacoblnol\).emParl�.

){l�,"=='Jt'.3..JO>O 137"':::::t>
__ NO ANNO --- �

Contra: PRIZÃO DE VE.TIlE �
Cclicas hopaticas. He!111X'I'hoidll!l 'e,:o.e.ae1.,,'':o�C:\\ '\Obstru.ccõe" do Figac!o o' ao

<J
. ,:e\l

Atonia inte�tinal
o ".

e\O e1:!'''", \\�_
Enxaqueca

5",0
ce";'

�1\. �.j.GO'Ul'� Comr-osto

etc. S"\J.cce $O"U
- unicaroellte de

C� Pôs rl!ye!al!.'f e aromali,·

:.,..O� '" �'
,

f � $a."'''
CO.� • .l'..TIlpl"C g(J 1l:OHl'1l5IVO, mcsmo

O '().:.:...o"' pnrn Crt'Rnç_us e rnnllH're.": gr'ividas. Gosto

� 0.0 pc multo ngl'atlnvel, n<lnunistraçM racillbn coUcas,nem

1"" liarrl!ea, Cada frasco contém 25 dóses de uma Golhe,rada de calé.

PA RIS, 6. AVf:NUE VICTORIA E PHARMACIAS

VERDADEIRO LICO:E TRASFOREST
. DITO SEIVA DO MÉOOC

V",ica P'rOCOSIIO recoIJHnenda.r�J para. melhora'
e conservar 0' Vinhoto

Escrever á .:r.CASANOVA,Ph" e. BORDEAUX
45, R.t.:.'\. !B.JNT-RE�lI (FnAl�çA)

SEIVA e ESSENClA. de COr,lUC - ESSEI:CI! di RHUfd
Colorantes para Vinhos e Aguardentes

DlpOlitol em'todu II Pli"jp"" PJ'�IID"[&S do Bli1l1.

dO FIGADO FRESCO de UCALHAU, NATURAL e MEDICINAL
o .r:qelbor que exisle, pois que oOte�e amais alta recompensa na

EXPOSIÇAO UNIVERSAL DE PARIZ DE" B89

Receitado desde �o ANNOS, em França Ingl<lterra. Hesp:mlla, �ortll!:a1, no Brw •

nas Republicas Hispano-Americanas. pelos primeiros medicas do mundo

inteiro ás Cria:p.ças rachiticas. Pessoas tracas, cOlltra as molelltias d.

Pei.to. TOIISll. Humores, �ruP9Qes da �eUe••It.
B; mui�omais activo que as Emulsões que oontêm met.lI. d. agI/I

e que os OleoB brancos de Noruega aos qua••

a depuração faz perder uma grande parte das suas propriedadea Ol/f.tlrl,.
fende-se somente em frascos T R IAIIO U LAR ES. - liígir IÍo envoltorio o sello di 'ODion dei Fabricanta.

l'!IIco PROPII!Il'ARlO : HOQoG,,2, :Rue Cast1lllione; Faria. II' li. TODA8 "AlI .IWIUCWo

�t1T!<'ÇlIt",."*
,,�.* "

,
"."

;'� '* 4pprúvallus f'l.l Juta C:uêl'"t u, llyywite da Corto.

.Ioi GRAIN:S... • Aperi('oLI'S, o;,tonl�l(\�lkt}St pllr;al i \"Os, dei!ll!"a:liros� cunt.ra a

; de iaRle it F'alta de appetite,Prlsão de ventre, Enxaqueca.Vertlgens.

iA
� aong�8LõeS. etc, - 00.0 ordi/l3ria : ." 2 á 3 grãos,

li.'
du clodeur : Exi,dr 00."'.I'rl!W,tÃ,r� como I'otulo em >!I: CORES

� F .. 33.
'L \, I T e a ;tS:ilgnMUl'U

.. '
BIol'iCK.

.* A. BqtuJiere em tinta encarnada.
*......* ,Em PARlZ, Pharmacia LBltOY.,-Depoilitlli em Iodas as principaes Pbafma,.

,

-

RElOO:n..tJ:l:-....El.""S_�_8

l,'

DEPOSITO GERAL :

PARIS, Boulevard Denain, 7, URIS
Vár a Noticia. qt:e servI:. de embrulho oS Cacla

,Idr'o da "njeeção Cadet.

Depositol em t.dtlll �li§eipa8! Phum",iu d. Bralll.

EMOLA MOURIES
o usoda Semola Mouries é recom
mendada ás 'mulheres gravidas,
ás amas de leite e ás crianças no

periodo dadentição edocrescimento.
A Academia de Medicina votou

felicitações ao Sí'ir MOURlES, e o

Instituto de França concedeu-lhe
uma medalha de incitamento, no

concurso' do premio Mnütyon, por
esta descoberta, que exerce tão
feliz influencia na dimiilUi(;ão d,as
eflfermidades e na mortalidade das

crianças. .

À Semola Moul'it'lS sendo usada

pelas lllulheres clun1nte a gravidez
e a amammentação e sendo dada ás

crianças durante a deli tição e o

crescimento, é de natureza a pro- ,

duzir iHdividuos de constit,uição
robusta.

1
Junto a cada vidro acha-se umá

instruoção sobre este producto •

, Fabricação e venua por atacado :

I L. Frcre, A. Champigny e Oa, succ,..,
19, rua Jacob, Pariz, e em todas as

I, drogarias. A varejo: nas principaes
I pharmacias d'esta cidade,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




